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Apresentação

			O que fazer quando não houver saída? Esta é uma pergunta que fazemos a nós mesmos quando nossas forças  acabam, quando falta  recursos, quando já não temos ou não vemos mais escape em lugar algum.  Para responder a essa pergunta e muitas outras semelhantes  é que me propus a escrever este “pequeno livro”, que tem por objetivo  exortá-lo, animá-lo e lhe dar orientações simples, porém que são essenciais e que vão  ajudá-lo a prosseguir com passos firmes. 

			Vivemos em uma época em que os sonhos têm sido sufocados pelas diversas formas de barreiras que surgem durante a caminhada. Portanto, para alcançá-los  e ultrapassar essas barreiras temos que enfrentar desafios e, para isso, é necessário vencer o medo, a ansiedade, a falta de visão, o desânimo e coisas semelhantes a essas. Esta obra é uma forma de lhe dizer que, antes de vencer qualquer barreira que possa existir na sua frente, você tem que vencer o que há em si mesmo, pois quando não houver saída, qual é a postura que você deverá ter? 

			Convido você a refletir sobre cada passo descrito neste livro e que possa  servi-lo de parâmetro para que todas as vezes  que você se encontrar em um beco sem saída, não perca a fé e a esperança. “Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele o fará.” ( Salmos 37:5).

		


		
			
Introdução

			Todos nós estamos sujeitos a passar por momentos difíceis. Cedo ou tarde, passamos por circunstâncias adversas, e problemas em diversas áreas da vida surgirão, mas a questão é... como lidar com todas essas situações? Existem casos que podemos até obter êxito, conseguimos resolver, mas, e quando surge uma situação inesperada que nos leva a temer e, consequentemente, nos conduz a uma onda de emoções ruins e a todo tipo de sentimento negativo nos fazendo perder as expectativas? 

			O medo nos domina, e a ansiedade  nos leva a pensar e falar de maneira precipitada. Não conseguimos enxergar a solução, e lamentações e murmúrios começam a fazer parte do nosso repertório, perdemos o ânimo para continuar seguindo em frente com nossos sonhos, nos sentimos impotentes e incapazes de fazer qualquer coisa e, por fim, desorientados. É nessas horas que devemos ter uma postura diferente da  maioria das pessoas que se encontram nas situações acima citadas, só que não temos. 

			Qual é a postura, a reação ou o comportamento que se deve ter, ou o que fazer quando não houver saída? A resposta a essa pergunta é o que vamos trazer dentro deste singelo escrito, com base na história e na postura de um dos maiores personagens da Bíblia, Moisés, um homem que teve que se manter firme e determinado a seguir em frente enquanto uma grande multidão tentava convencê-lo a voltar atrás.

		


		
			
Capítulo I 
Conhecendo a si mesmo

			A importância de conhecer a si mesmo será importante para se ter uma ideia mais ampla de como estava o povo de Israel diante daquela situação, que vivenciavam na ocasião em que foram atravessar o mar vermelho. Por isso, iremos destacar neste capítulo os quatro tipos de temperamentos, teoria desenvolvida por Hipócrates, o pai da medicina, que morreu em 377 a.C, aos 83 anos. Uma teoria que, de forma clara e precisa, nos mostrará como poderemos reagir diante de determinadas situações, pelo menos em tese. Vejamos: 

			Quem sou eu?

			Esta parte é importante para compreendermos como o ser humano é formado, conhecermos sua estrutura. O ser humano é tripartido, todo homem é espírito, alma e corpo. “O corpo é diferente da alma e a alma é diferente do espírito” (1 Ts 5.23), ou seja, o homem possui uma natureza tríplice do seu ser,  classificadas da seguinte forma: 

			1. Espírito: É a parte do homem que lida com o âmbito espiritual. É a parte do homem que o leva a ter uma percepção espiritual, que o leva a crer que há algo que está além do mundo físico. No espírito está:

			1.1 A percepção espiritual: Mt. 26:41, Mc. 2:8

			1.2 A consciência espiritual: Sl. 34:18, At.20:22

			1.3 A adoração e comunhão: Lc.1:47, Jo.4:23, Rm :8:15

			1.4 O amor Ágape. Rm 13:8, I Cor .13:I a 8.

			2.  Alma: Parte do homem que lida com o âmbito mental. Também é a parte do homem que tem consciência de si mesmo. Na alma está: 

			Intelecto: Capacidade de raciocinar, de formular ideias. 

			Sentimento: Capacidade de sentir emoções. 

			Vontade: Capacidade de tomar decisões. 

			Imaginação: Capacidade de reproduzir e evocar imagens gravadas na memória. 

			Memória: Capacidade de armazenar informações como um arquivo. 

			Consciência: Capacidade de julgar o seu próprio eu (funciona como juiz). 

			Amor Afetivo: Capacidade de amar pela afeição e convivência.

			3. Corpo: Dimensão do homem que lida com o âmbito físico. É a “embalagem da alma”, o meio pelo qual o seu verdadeiro ser tem contato com o mundo físico. No corpo está: A estrutura óssea, nervos, músculos, sangue, sistema respiratório, sistema hormonal e reprodutivo. 

			Os hormônios sexuais: O amor Eros, ou instintivo, conhecido como paixão romântica. Calcula-se que o corpo humano é formado por um trilhão de células, e  é através do corpo que o homem se comunica com o mundo físico. Ele é a casa onde mora a alma e o espírito, até a morte (Ec. 12:7).

			Personalidade, caráter e temperamento

			1. Personalidade: É o nosso  modo peculiar de ser caracterizado pelas nossas ações, reações e expressividade. É o conjunto de qualidades físicas, intelectuais e psíquicas que caracterizam o indivíduo, ou seja, é a expressão da nossa alma.

			Todo indivíduo tem personalidade, que pode ser ideal, má, medíocre e deturpada.

			2. Caráter: Etimologicamente falando, significa a marca que fica. É a característica estática ou subjetiva da personalidade e é formado pelas diversidades de ambientes que vivemos, como ambientes familiares, religiosos, da comunidade onde vivemos, escolar, trabalhos etc. A comunicação de massa (o que se lê e o que se ouve), como a televisão, por exemplo, exerce forte influência na formação do caráter humano. O caráter pode ser mudado, mas não é fácil; Jesus pode mudá-lo milagrosamente pelo poder restaurador da sua palavra, promovendo o equilíbrio dos instintos mediante a obediência à sua palavra. (Sl 19.7-9). Só existem dois tipos: o bom caráter e o mau caráter.

			3. Temperamento: É o aspecto dinâmico ou objetivo da nossa personalidade. É aquilo que nós fazemos diferentes dos outros e nos faz únicos no universo. É herdado dos pais e parentes próximos na árvore genealógica. O nosso temperamento pode ser herdado por 50% dos pais, 1/4 dos avós, 3,16% dos bisavós e 1,6% dos trisavós. A palavra de Deus diz: “até a terceira e quarta geração” (Ex. 20:5).

			Os primeiros estudos científicos dos temperamentos foram feitos pelo médico grego Hipócrates (460-377 a.C.). A classificação e nomenclatura dos temperamentos foram tão bem elaboradas, que não sofreram atualização até hoje, tanto que Hipócrates foi o maior médico da antiguidade. Há quatro tipos gerais de temperamento, que são: Sanguíneo, Colérico, Melancólico e Fleumático. Todos nós somos uma combinação desses tipos de temperamentos, predominando um deles no indivíduo. Vejamos cada um  em destaque:

			3.1 Sanguíneo

			O indivíduo é otimista, gregário e comunicativo. Receptivo por natureza, toma suas decisões pelos sentimentos e não através de pensamentos ponderados. Pela natureza extrovertida que possui, contagia o ambiente quando está repleto de pessoas pela sua presença. Não gosta de solidão e tem grande prazer no convívio social, portanto, o sanguíneo sempre tem amigos, assim é alvo de inveja de pessoas de temperamentos mais tímidos. São bons vendedores, funcionários de locais de atendimento ao público, professores, conferencistas, atores, operadores, pregadores e, ocasionalmente, bons chefes. Como toda moeda sempre tem dois lados, vejamos os lados positivo e negativo de um sanguíneo:

			Partes positivas: O sanguíneo é otimista, gregário, comunicativo, destacado, entusiasta, afável, simpático, companheiro, compreensível e crédulo.

			Partes negativas: O sanguíneo é instável, indisciplinado, turbulento, impulsivo, barulhento, inseguro, egocêntrico, exagerado, medroso e explosivo.

			Diante de determinadas situações, podemos ver que quem tem esse tipo de temperamento irá tomar atitudes baseadas em seus sentimentos, será impaciente, terá má vontade e dificuldade para terminar o que começou.3.2 Colérico

			É um indivíduo otimista, ativo, prático e voluntarioso. Por ser decidido e teimoso, torna-se autossuficiente e muito independente e, por ser ativo, estimula os que estão ao seu redor e não cede sob pressão. Possui firmeza no que faz, e assim, frequentemente, obtém sucesso. Não é dado às emoções, porém é pouco analista, então não percebe as armadilhas na sua trajetória. Muitos líderes mundiais e grandes generais foram coléricos. São sempre bons gerentes, planejadores, produtores ou ditadores. E, da mesma forma como o sanguíneo, temos no colérico dois lados:

			Partes positivas: O colérico é energético, resoluto, independente, otimista, prático, eficiente, decidido, líder e audacioso.

			Partes negativas: O colérico é intolerante, vaidoso, autossuficiente, insensível, teimoso, indomável, mau, cruel e vingativo. 

			Além disso ,  esse tipo de temperamento faz com que a pessoa seja impaciente, não tenha compaixão, seja inflexível, impetuosa e incontrolável. Torna-se exigente com os seus e é uma pessoa de muitos argumentos, impiedoso nas suas decisões e com ausência de bondade. É uma pessoa que cria padrões difíceis de serem alcançados, e utiliza-se das situações adversas para se promover, sendo  implacável com os seus opositores.

			3.3 Melancólico

			O indivíduo melancólico é analítico, abnegado, bem-dotado e perfeccionista. Isso  faz com que ele seja admirador das belas artes. É introvertido por natureza e um amigo fiel, mas não faz amizades facilmente por ser desconfiado. Tem a habilidade de analisar os perigos que o envolve e se força a sofrer, portanto  sempre escolhe uma vocação difícil que envolva grande sacrifício pessoal. Muitos dos grandes gênios do mundo, artistas, músicos, inventores, filósofos, educadores e teóricos eram melancólicos. Podemos ver essas características em personagens bíblicos de projeção, como Moisés, o apóstolo João e muitos outros. Vejamos os dois polos de tipo de temperamento:

			Parte positiva: O melancólico é habilidoso, minucioso, sensível, perfeccionista, idealista, leal, dedicado e amigo fiel.

			Parte negativa: O melancólico é egoísta, amuado, pessimista, teórico, confuso, antissocial, crítico, vingativo, inflexível e intolerante. 

			Além disso, o melancólico pode se tornar uma pessoa crítica em excesso e perfeccionista ao extremo, podendo esperar muito das pessoas, em troca do que faz. Se intromete onde não deve, gasta tempo com o que não deve, o que atrapalha seu serviço, tem aversão às pessoas que têm ponto de vista diferente, tornando-se antissocial e chato. 

			3.4 Fleumático

			O fleumático é calmo, frio e bem equilibrado, raramente explode em acessos de riso ou raiva, mantendo sempre suas emoções sob controle. É o único tipo de temperamento coerente, mas tem muito mais emoção do que demonstra. Por gostar do convívio social, não lhe faltam amigos, contudo sempre encontra algo engraçado nos outros. É simpático e tem bom coração. Não se envolve nas atividades alheias, sendo muito capaz e eficiente, além de ser conciliador e pacificador. São bons diplomatas, administradores, professores e técnicos. As duas faces do fleumático são:

			Partes positivas: O fleumático é calmo, cumpridor do dever, eficiente, conservador, prático, diplomata, bem-humorado e fiel.

			Partes negativas: O fleumático é calculista, temeroso, indeciso, distraído, desconfiado, pretensioso e introvertido. 

			Também pode ser indiferente ao que o cerca, sendo muito indolente, além de saber como provocar os outros. Tem tendência a magoar as pessoas através das suas piadas e não se esforça para realizar suas tarefas em ritmo satisfatório.

			Como podemos ver, esses são os quatros tipos de temperamentos que possuímos, é claro que sempre um desses ou, até mesmo, dois, estará em maior evidência. Olhando agora para todo aquele cenário onde o povo de Israel estava e analisando toda aquela situação sob a ótica dos quatros tipos de temperamentos, podemos ter uma compreensão do que Moisés estava enfrentando naquele momento e que aquela grande multidão transbordava todos os tipos de sentimentos possíveis e atitudes movidas por emoções negativas, acabou induzindo-o a tomar decisões precipitadas. Afinal, como Moisés ia se portar ao ver aquele povo completamente tomado por suas emoções? Agora, veremos como se desenrolou toda a história e aprenderemos com esse ilustre personagem o que fazer quando não houver saída. 
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